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Algumas estruturas das flores de plantas de cupuaçuzeiro
(Theobroma grandiflorum Schum.). pertencente a dois plantios experi
mentaIs. sendo 4t um formado por plantas que produzem frutos com se
mentes (PCS) e ~ outro formado por plantas que produzem frutos sem
seme~tes (PSS). 10calizados.no_Centro de Pesquisa A~roflorestal da
~azonia Oriental - CPA!V. orgao da EMBRAPA. em Relem. PA, Brasil,
Eoram comparadas quanto a sua morfologia externa, com a ja descrita
na literatura especializadal estudos que fazem parte do projeto
"SISTEMA REPRODUTIVO DE ESPECIES VEGETAIS NATIVAS DA AMAZÔNIA". com
o objetivo de dar informações sobre o sist~ma reprodutivo das espé
cies estudadas, vis~ndo a utiliza~ão das informações em programas
de melhoramento genetico e produçao racional das culturas.
Sõ foram encontradas de uma a duas flores por local de emis
são; o comprimento e o diãmetro do pedúnculo apresent~ariações~
que também poderiam ser classificados corno compridos e finos. sendo
provavelmente um carácter que não varia dentro de plantas e indepen
de~ do tamanho de flores. pois as mesmas foram enquadradas dentrõ
de três grupos~ acordo com seu diãmetro: flores pequenas, médias
e grandes. For encontradcóquatro tipos de abertur2Dde cálice em fIo
res pentãmeras (1+2+2 - mais comum; 1+1+1+2; 1+1+1+~+1 e 2+3) e
três ãngulos de aberturas (-1800, 1800 e > 1800).Algumas plantas
emitiram, apesar de um número bem pequeno, flores tetrãmeras e hexã
meras. além das pentãmeras normais. Quanto à cor da flor. conside
rou-se a variação dentro das plantas apenas de tonalidade, tanto pã
ra as sépalas (lado adaxial), corno para as lãminas das pétalas; coo
tudo. entre plantas. foi bem significativa, pois já foram encontrã
das em torno de dezesseis cores para as lãminas. Com relação ao tã
manho de algumas estrUturas. houve diferenças entre flores de PC~
para flores de PSS.
Entre esses caracteres, há os que provavelmente são influen
ciados pelo, ambiente e os de origem genética, os quais poderão ser
utilizados corno marcadores em trabalhos de melhoramento da espécie.
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